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Mato Grosso lidera ranking de queimadas  

Só este ano, no período que compreende de 1º de janeiro a 14 de julho, Mato 

Grosso já registrou de 6.048 focos de queimadas. Número que supera o do ano 

passado, quando no mesmo período houve 4.314 registros. Durante os últimos 3 

anos consecutivos, o Estado liderou o ranking de queimadas no país. 

No intuito de reduzir esse número, começa hoje (15) e vai até o dia 15 de setembro 

o período proibitivo para uso de fogo em limpeza ou manejo de pastagens. Nesse 

período, a participação da população, das prefeituras e das Câmaras Municipais são 

fundamentais no combate à queimadas ilegais, destaca o secretário de Estado do 

Meio Ambiente, José Lacerda. 

O decreto nº 2441, de 11 de julho foi publicado no Diário Oficial do Estado nesta 

segunda-feira (14), e trata do período proibitivo que considera o incremento da 

incidência de focos de calor no Estado entre os meses de julho e setembro e as 

informações divulgadas no Boletim de Informações Climáticas do CPTEC/Inpe. 

Lacerda destacou dentre as ações de prevenção, monitoramento e combate às 

queimadas urbanas e incêndios florestais, o papel das prefeituras municipais. 

“Se cada uma das 141 prefeituras mato-grossenses ativar brigadas, treinadas pela 

Defesa Civil e Corpo de Bombeiros, Mato Grosso terá resultados bastante positivos”. 

A sociedade também pode ajudar. “A população em geral, deve evitar queimar o lixo 

no quintal, essa é uma ação simples e fundamental para a educação ambiental”, 

ressaltou o secretário. 

Será realizada esse ano uma intensificação nas ações de fiscalização. “Ao 

detectarmos um foco de calor, a fiscalização fará a identificação dos locais de 

queimadas com os devidos procedimentos administrativos o e sanções penais”, 

disse Lacerda. 

Quem descumprir a determinação poderá pagar multa que vai de R$ 1 mil por 

hectare em áreas abertas e até R$ 5 mil por hectare em áreas de conservação. Para 

denunciar, basta entrar em contato com o Corpo de Bombeiros, através do 193. 


